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THE PRODUCTION OF POTASH FROM PLANTS IN COLONIAL BRAZIL AS DESCRIBED IN FRAY CONCEIÇÃO 
VELOSO’S Alographia dos alkalis…. Potassium carbonate, or potash, was the most important industrial chemical of the 18th century. 
It was essential for producing glass, soap, saltpeter, dyes, several drugs, and also used for bleaching linens, paper, and sugar. We 
examine here a book in which Brazilian author José Mariano da Conceição Veloso gathered his translations into Portuguese of English 
and French articles, letters, patents, and pamphlets with instructions on how to prepare potash. We discuss especially his version of 
Richard Watson’s essay entitled ‘Of saline substances’, and Veloso’s own ‘Flora Alographica’, a description of the Brazilian plants 
that could be used to prepare potash. 
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INTRODUÇÃO

A característica determinante do governo de D. José I, rei de 
Portugal entre 1750 e 1777, foi seu empenho em modernizar o im-
pério de acordo com as idéias iluministas surgidas nos países centrais 
da Europa: França, Inglaterra, Alemanha, Holanda e Itália. A era 
das grandes descobertas nos séculos XV e XVI foi seguida por um 
longo declínio que se estendeu até meados do século XVIII, quando 
tomou as rédeas do governo o Marquês de Pombal (1699-1782). Do 
ponto de vista econômico, a administração de Pombal foi marcada 
pelo fortalecimento do Estado e por uma política de incentivo à in-
dustrialização da economia para fazer frente à crise grave causada, 
sobretudo, pelo declínio da mineração do ouro brasileiro. Um dos 
resultados dessa política de Pombal foi o surgimento, em Portugal, 
de uma incipiente comunidade científica, especialmente depois da 
reforma realizada na Universidade de Coimbra, em 1772, e da con-
tratação dos italianos Domenico Vandelli (1735-1816), químico e 
botânico, e Giovanni Antonio Dalla Bella (1730-ca. 1823), professor 
de física. A implementação dessas reformas contemplava tanto aspec-
tos filosóficos e pedagógicos, com a impressão e circulação de livros 
visando a introdução do modo de pensar moderno, quanto o aspecto 
prático, que demandava a publicação de “Memórias”, artigos, patentes 
e manuais de tecnologia com o intuito de fomentar a produção de 
matérias-primas que pudessem modernizar a agricultura e acelerar 
o processo de industrialização de Portugal.1 

Desde os tempos mais remotos, a fabricação de vidro e de sabão, 
dois produtos de indiscutível importância econômica, dependeu do 
carbonato de potássio, conhecido historicamente como potassa. De 
acordo com a Historia Naturalis, a enciclopédia de ciência e tec-
nologia escrita pelo romano Plínio, o Velho (23-79), que manteve 
influência sobre o conhecimento no Ocidente por mais de mil anos,2 
o vidro teria sido inventado por serendipidade na Síria,3 assim como 
Plíssio atribui aos franceses a invenção do sabão pela combinação de 
sebo animal com os sais obtidos a partir da queima de determinadas 
plantas.4 No século XIX, a potassa passou a ser o principal insumo 
da indústria química por ser matéria-prima essencial para, além do 

vidro e do sabão, o branqueamento de tecidos, de papel, do açúcar,5 
e no preparo de medicamentos e tinturas.6 Neste artigo o objetivo 
foi mostrar como frei José Mariano da Conceição Veloso discute 
a técnica industrial de obtenção do carbonato de potássio a partir 
de plantas no seu livro denominado Alographia dos álcalis fixos 
vegetal ou potassa, mineral ou soda e dos seus nitratos, segundo 
as melhores memorias estrangeiras, Que se tem escripto a este 
assumpto parte primeira,7 publicado em 1798 em Lisboa. Note-se 
que as referências à obtenção de potassa não são particularmente 
raras na literatura dos cronistas do Brasil colonial, escrita ao longo 
dos dois séculos anteriores,8 e no Brasil pré-colombiano os índios 
“embora não fossem amantes do sal como condimento, é certo que 
o sabiam extrair da raiz de carnaúba calcinada”.9 Enfocamos aqui, 
principalmente, a primeira seção da obra, i.e., a tradução de um dos 
ensaios de Richard Watson (1737-1816), professor de química em 
Cambridge, onde introduz os conceitos já bem estabelecidos de sais 
ácidos, alcalinos e neutros. Discutimos também a seção intitulada 
‘flora alographica’, de autoria do próprio Veloso, em que apresenta 
a classificação taxonômica das plantas brasileiras que poderiam ser 
usadas na produção da potassa. 

Nascido em Minas Gerais,11 Veloso tornou-se frade no convento 
de S. Boaventura12 e dedicou-se à botânica, especialidade em que os 
franciscanos guardam longa tradição,13 no convento de Santo Antonio, 

Figura 1. Elogiosa nota de falecimento de Veloso publicada em 22 de junho 
de 1811 na Gazeta do Rio de Janeiro, primeiro jornal impresso no Brasil10
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no centro da cidade do Rio de Janeiro. Entre outras disciplinas foi 
professor de história natural, até que o vice-rei Luiz de Vasconcelos 
e Souza (1742-1809) o designou para liderar 40 pessoas, entre as 
quais metade de escravos, em uma expedição botânica (1779-1790) 
pelo interior do Rio de Janeiro, considerada a primeira do gênero na 
parte sul do país, realizada na mesma época da memorável Viagem 
Filosófica de Alexandre Rodrigues Ferreira.14 Viajou a Portugal em 
1790 para se tornar o primeiro diretor da mais importante instituição 
oficial de edição de livros de Lisboa, a Tipographia Real Calcográfica 
do Arco do Cego; trabalhou também no Real Museu e Jardim da Aju-
da e na Academia Real das Ciências de Lisboa, enquanto preparava 
a publicação de Florae Fluminensis, sua obra mais significativa. 
Em 1809, voltou ao Brasil acompanhando a fuga da família real e 
morreu dois anos depois, como se pode ler no necrológio mostrado 
na Figura 1.15

Produção da potassa a partir de plantas

A existência de vários termos para se referir a uma mesma 
substância simples, ainda que freqüentemente impura por causa 
dos métodos rudimentares de obtenção, deve ser abordada por 
razões de clareza. No século XVIII, a potassa, a soda, a barita, a 
estroncita, a cal e o amoníaco eram considerados diferentes tipos 
de álcalis. Dentre estes, distinguiam-se, por sua importância indus-
trial, os ‘sais alcalinos fixos’, que eram a soda e a potassa, porque 
resistem à ação do fogo e ao sal alcalino volátil, i.e., o amoníaco 
ou hidróxido de amônio, assim denominado porque evapora ao ser 
submetido ao calor.

A potassa e a soda eram produzidas em larga escala pela queima 
de certos tipos de plantas até quando teve início a exploração dos 
depósitos minerais de Stassfurt na Alemanha, em 1861,16 e com a dis-
seminação do processo Leblanc de produção industrial de carbonato 
de potássio na primeira metade do século XIX, que fez desaparecer a 
produção dessa matéria-prima pela queima de plantas. A potassa era 
mais barata que a barrilha, mas à medida que a demanda por sabão e 
vidro aumentava e as florestas diminuíam, o processo de obtenção por 
queima de madeira foi-se tornando cada vez menos apropriado.17

Na Tabela 1 são explicados alguns termos arcaicos encontrados 
na literatura química no período histórico abordado neste artigo. No 
final do século XVIII, já era bem estabelecida a diferença entre soda e 
potassa, ou seja, entre Na

2
CO

3
 e K

2
CO

3
, respectivamente. Bem antes 

disso, segundo Thompson,18 já no final do século X o alquimista persa 
Abu Mansur Muwaffah havia feito a distinção entre carbonato de 
sódio e carbonato de potássio, afirmando que este último é um sólido 

branco deliqüescente de sabor cáustico e que podia ser obtido a partir 
de certas plantas. Há um artigo chamado Sur la base du sel Marin,19 
publicado em 1736, em que Henri-Louis Duhamel du Monceau 
(1700-1782)20 demonstra a existência de diferentes tipos de álcalis, 
mas foi Claude-Joseph Geoffroy (1685-1752)21 o primeiro químico 
moderno a confirmar, em 1724, as observações do alquimista persa.22 
Uma edição coeva da Encyclopédie23 esclarece que a palavra ‘potassa’ 
significava, originalmente, ‘cinzas de panela’ e define a potassa como 
“um sal alcalino fixo que se retira das cinzas de diferentes tipos de 
madeira queimada, e que se dá também o nome de potassa à própria 
cinza que contém o sal alcalino fixo; esta cinza é tornada compacta e 
sólida como uma pedra, porque se lhe umidifica para este efeito com 
água, após o que calcina-se para endurecê-la [...]”.24 Manuel Arruda 
da Câmara (1752-1811), naturalista pernambucano que teria traduzido 
o Traité Elementaire de Chimie sob orientação de Lavoisier (1743-
1794),25 em um artigo publicado em 1814, afirma que soda, ‘alkali 
mineral’ e ‘natrum’ são sinônimos e o adjetivo ‘mineral’ aplica-se 
porque pode ser “achada no seio da terra, e na sua superfície”.26

As fontes mais ricas de soda eram as algas marinhas e as plan-
tas encontradas próximo à água salgada, especialmente o arbusto 
Salsola soda L., típico da costa mediterrânea espanhola e conhecida 
historicamente como barrilha, cujo conteúdo de carbonato de sódio 
alcança os 20%. Esta espécie nativa da Espanha apresenta níveis 
superiores (12 a 20%) de carbonato de sódio, quando se compara 
às algas marinhas, que contêm entre 5 e 8%.27 Enquanto a potassa 
podia ser produzida a partir de quase todos os tipos de plantas her-
báceas, cujos tecidos apresentam pouca ou nenhuma lignina, a soda 
ou barrilha28 somente era obtida a partir das chamadas barrilheiras.29 
Essas plantas vivem em salinas, lagos salgados, restingas e solos 
impregnados com água do mar, como explica Arruda da Câmara 
na sua “memória sobre as plantas que se pode fazer barrilha entre 
nós”30 quando afirma que a

cultura da planta da barrilha é bem simples: basta ter-se 
limpo o terreno em que se pretenda semear, e depois de lavra-
do deitar a semente, passando-lhe a grade do mesmo modo 
que nas sementeiras ordinárias; só tem uma circunstância a 
cultura da barrilha, a qual se o agricultor não atende, todo 
o seu trabalho fica frustrado; esta circunstância é de semear 
sempre a barrilha ao pé d’água salgada, principalmente em 
lugares alagadiços.

Esse tipo de meio ambiente é muito seletivo e abriga espécies 
altamente especializadas, que estão adaptadas fisiologicamente a 
condições extremas de sobrevivência. Dentre os vários mecanismos 
dos quais as plantas se valem para se adaptar ao estresse salino em 
ambientes salsuginosos, alguns causam o acúmulo de alta concen-
tração de sódio observado depois de queimadas. A diluição da alta 
concentração salina nos tecidos da planta por crescimento e formação 
de suculentos, que depende da flexibilidade das paredes celulares, é 
um dos mecanismos utilizados por esse tipo de plantas. Dajic31 explica 
que, em alguns casos, as plantas possuem um sistema de excreção 
salina composto por glândulas foliares que compartimentalizam 
os sais de maneira ativa. Em outros casos, têm a possibilidade de 
aumentar o conteúdo de água nas folhas com o objetivo de evitar a 
queda no potencial osmótico, que ocorre com o aumento excessivo 
da concentração salina. 

No periódico brasileiro chamado Auxiliador da Indústria Nacio-
nal, publicado de 1833 a 1892, que consistiu na mais importante fonte 
de textos avulsos sobre tecnologia para a agricultura e a indústria, há 
um artigo cujo autor não é identificado onde se encontram algumas 
definições pertinentes, senão vejamos: decoada é “o liquido, que re-
sulta da filtração da água pelas cinzas”; perlassa é “o resíduo, que no 

Tabela 1. Explicação de alguns termos encontrados na literatura 
química do século XVIII

denominação arcaica 
método de obtenção no 

séc. XVIII
fórmula 

álcali fixo mineral, 
soda, barrilha 

queima de algas  
marinhas ou plantas  

costeiras ricas em sódio 
Na

2
CO

3
 

álcali fixo vegetal, 
potassa

queima de plantas  
ricas em potássio 

K
2
CO

3

natrão, trona, natro, 
soda egípcia

depósitos minerais no 
Egito 

Na
2
CO

3
.10H

2
O

sal alcalino volátil destilação de urina NH
4
OH

potassa cáustica K
2
CO

3
 + Ca(OH)

2
KOH

salitre, nitro depósitos minerais,  
salitreiras

KNO
3
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fundo da caldeira deixa a decoada evaporada ao fogo, o qual esfriando 
toma a apparencia de sal de differentes cores, segundo as cinzas, de 
que foi feita a decoada”; potassa é “este mesmo sal calcinado ao 
fogo, por cuja operação se torna esbranquiçado”.32 Um outro termo 
cuja definição nos interessa é o de ‘cinza gravelada’, que pode ser 
encontrada na própria Alographia... “chamam-se gravellas as borras 
do vinho seccas, queimando-se e calcinando-se estas substâncias [...] 
se chama a este Sal Cinza gravellada. Purifica-se do mesmo modo 
que a potassa”. O sal alcalino obtido da borra de vinho dessa forma 
“he livre, e puro de toda a mistura de sal neutro”.33 

A Alographia dos alkalis fixos... de Frei Veloso

O livro intitulado Alographia dos alkalis fixos vegetal ou po-
tassa, mineral ou soda e dos seus nitratos, segundo as melhores 

memorias estrangeiras, Que se tem escripto a este assumpto parte 
primeira tem 245 páginas numeradas e foi publicado em 1798, em 
Lisboa, na Oficina de Simão Thaddeo Ferreira,34 somente um ano 
antes da fundação da Tipografia do Arco do Cego, que Veloso iria 
dirigir.35 No início do volume, um “aviso ao leitor” explica que se 
deu o nome de “Alographia por tratar sobre a natureza dos Saes”36 - a 
palavra sal em grego é háls, de que se origina o termo haleto, por 
exemplo.37 Veloso reuniu neste volume as traduções de capítulos de 
livros, cartas enviadas a sociedades científicas, artigos de periódi-
cos científicos, patentes, a planta baixa de uma fábrica de potassa, 
um verbete da Encyclopédie de Diderot e D’Alembert, estampas 
com ilustrações detalhadas dos fornos que deveriam ser usados na 
produção da potassa, além de desenhos das plantas brasileiras que 
poderiam ser usadas para este propósito. Uma visão geral da obra 
é mostrada na Tabela 2. 

Tabela 2. Visão geral do livro Alographia dos alkalis fixos vegetal ou potassa... com explicações sobre as fontes usadas por Veloso

Pág.
Título da seção como consta na 

Alographia...
fonte original autor explicação

1 Memória sobre os alkalis by R. Watson 
D.D.F.R. professor régio de theologia da 
Universidade de Cambridge 

Chemical Essais, Tom I. Essais III Richard Watson (1737-1816) capítulo de livro

17 Extracto do catalogo methodico, e 
explicado da collecção dos fossis, ou 
cavadiços pertencente a illustrissima 
Leonor de Raab 

Catalogue méthod. et raisonné de la.. Ignaz Born, austríaco (1742-
1791)

capítulo de livro

55 Declaraçao do privilegio concedido a 
Jorge Glenni de Bromley Hill no dis-
tricto de Kent pelo seu methodo de obter 
das cinzas dos combustiveis vegetaes 
huma maior quantidade de Potassa 

The repertory of Arts and  
Manufactures &c. Vol 2. pág. 178

George Glenny patente inglesa

56 Prémios offerecidos em Inglaterra, a 
quem fizesse a Potassa, e Perlassa 

Museum Rusticum et commerciale Society for the Encouragement 
Arts, Manuf. & Commerce

anúncio em 
periódico  
científico

57 COPIA de huma carta escrita aos Edi-
tores do Museum Rusticum et Commerc. 
por J. R. de Stow Mark Suffolk aos 4 de 
Junho de 1764 

Museum Rusticum et commerciale ? carta em  
periódico 

61 Extracto do No XI Procedimento para 
se fazer a Potassa communicado por M. 
Dossie à Sociedade para o adiantamento 
da Artes, etc 

Museum Rusticum et commerciale Robert Dossie (1717-1777) Artigo

79 COPIA de huma segunda carta de Mr. 
Dossie 

idem Robert Dossie carta

88 Extracto da seccao VIII dos Elementos 
de Chymica de M. Chaptal 

Élemens de Chimie Jean-Antoine-Claude Chaptal 
(1756-1832)

excerto de livro

95 Extracto sobre o methodo de se preparar 
a potassa (encyclopedie methodique) 

Encyclopédie Diderot e D’Alembert verbete da Éncy-
clopédie

111 Experimentos das substancias alkalinas 
usadas na branqueacao, e materias colo-
rantes dos linhos by Richard Kiruan esq. 

Repertory of Arts and  
Manufacture Tom V

Richard Kirwan artigo

142 Especificacao do privilegio concedido 
ao Conde Dundonald pelo seu methodo 
ou methodos de se prepara e obter hum 
alkali ou soda 

Repertory of Arts and  
Manufacture

Archibald Cochrane (1748-1831) patente

159 instruccao sobre a combustao dos 
vegetaes para a factura do alkali vegetal, 
das cinzas gravelladas [...] 

“de hum folheto francez de 1794.” ? monografia

185 Explicação das estampas - Veloso trabalho original

191 flora alographica - Veloso trabalho original
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Na introdução, em que se dirige diretamente ao Príncipe Regente 
D. João (1767-1826), Veloso escreve que depois do trabalho reali-
zado por determinação real dentro de um período “não excedendo 
o de três meses, se achão quasi impressas acima de mil páginas”. 
Diz também que “levantando-se as fabricas dos três Saes, que se 
propõe nesta Obra, que são precisos, não só ellas em si pouparão 
muito numerário, que annualmente se extravia deste Reino para o 
Norte da Europa, e da América, India, e Hespanha, mas também o 
adquirirão ás nossas Saboarias, Vidrarias, Tinturarias, Branquearias, 
á Agricultura, á Chymica, a Pharmacia, & c.”38 Do periódico inglês 
chamado Museum Rusticum et Commerciale,39 publicado pela Royal 
Society for the Encouragement of Arts, Manufactures and Commerce, 
fundada em 1754 para estimular a indústria e a agricultura por meio de 
prêmios monetários, menções honrosas e a difusão do conhecimento,40 
há a tradução de uma carta de um fazendeiro inglês com instruções 
detalhadas para o fabrico da potassa, além do anúncio de prêmios 
oferecidos pela Sociedade a quem apresentasse métodos melhores 
para produção da potassa.

A memória de Watson: essay III of saline substances

Como se pode ler em A History of the University of Cambridge,41 
Richard Watson foi professor de química nessa instituição a partir 
de 1764; entretanto, em 1771, abandonou a cátedra de química, que 
não era remunerada, e foi designado professor Régio de Teologia. 
Mesmo afastado do ensino, continuou a publicar trabalhos científicos 
originais, principalmente sobre águas minerais e sobre a produção de 
pólvora42 e acabou se tornando mais conhecido como químico que 
como líder religioso — ele havia se tornado bispo na Igreja Anglica-
na. A seção que abre a Alographia... é uma tradução extraída de seu 
trabalho mais conhecido, Chemical essays (1781–1787),43 em que 
inclui o plano geral dos cursos ministrados por ele na universidade, 
um relato em latim da química dos metais e uma coletânea de todos 
os artigos que publicou no periódico Philosophical Transactions of 
the Royal Society. 

Além de omitir as tabelas sumarizantes, uma das quais é repro-
duzida na Figura 2, também não se encontram na tradução de Veloso 
as três últimas páginas do artigo de Watson. É possível que as tabelas 
tenham sido introduzidas somente na 4a edição dos Chemical essays 
(esta a que tive acesso) e Veloso tenha-se utilizado de uma edição an-
terior. Nas três últimas páginas, Watson discorre sobre duas hipóteses 
em discussão nas últimas décadas do século XVIII, quando foram 
publicados os Chemical essays. A primeira hipótese é sobre o ácido 
vitriólico (H

2
SO

4
), que seria o “único princípio salino na natureza e 

que todos os ácidos e bases seriam somente combinações deste ácido 
universal com terra, ar, óleo e água, em diferentes proporções”.44 A 
segunda hipótese diz respeito à própria composição do ácido vitrió-
lico, que seria formado pela “união íntima entre terra e água”.45 No 
Esquema 1, uma tradução livre a partir do livro de texto de Watson, 
pode-se avaliar como os químicos do século XVIII hierarquizavam os 
sais conhecidos antes que as definições modernas de ácidos e bases 
fossem estabelecidas.

A “Flora Alographica”

A seção final da Alographia... foi denominada “flora alográfica 
das hervas contheúdas nesta obra, e de outras do Brazil, cuja inci-
neração pode dar huma maior abundancia do Alkali fixo Vegetal, 
ou Potassa; enriquecida com estampas...”46 e contém ilustrações de 
vinte plantas brasileiras que podiam servir para a produção de potassa 
pela queima. Na Tabela 3 são listados a nomenclatura empregada 
por Veloso, assim como seus nomes científicos e comuns usados 
atualmente.

Apesar de ter sido o autor de Florae Fluminensis, que contava com 
1700 estampas originais de plantas do Rio de Janeiro,48 aqui Veloso se 
desculpa pela má qualidade das estampas (Figura 3), que não foram 
“copiadas de originais vivos, como desejava”.49 Na ‘flora alographica’, 
escrita como apêndice à Alographia..., Veloso explica como deu o 
nome sistemático ‘Joannesia Princeps’ ao andá-açu em homenagem 
ao Príncipe Regente D. João, a exemplo de botânicos estrangeiros 
que “se tem lembrado de perpetuar o nome dos seus soberanos em 
plantas que espontaneamente nascem no Brasil”.50 Ainda na mesma 
seção atribui a um “douto brasileiro, advogado nesta corte (Mendes 
de Oliveira)” experiências para extração da fécula da banana, e de 
João Manso Pereira (ca. 1750-1820), autor de Considerações sobre 
as cinzas do cambara, do imbé e do caité etc. publicado por Veloso 
em 1800,51 escreve que estava empenhado na obtenção de potassa a 
partir da bananeira. Veloso também aconselha “aos que resolverem 
no Brasil a formar potassarias, a que experimentem a combustão de 
Fetos [samambaias] entalecidos, queimando-os sobre si, e extrahin-
do das suas cinzas separadamente a potassa”, e para auxiliar os que 
“Ordinariamente se queixao no Brasil de verem que as suas terras 
cançadas só produzem Fetos” inclui uma lista somente das espécies 
de fetos do gênero Polypodium.52 

Figura 2. Esquema para explicar os diferentes tipos de sais encontrado no 
Ensaio III dos Chemical essays (1787) de Richard Watson. Esta Tabela não 
foi reproduzida por Veloso na sua obra

Figura 3. Duas das estampas contidas na ‘Flora alographica’ onde Veloso 
apresenta ao leitor as plantas a partir das quais se pode produzir potassa: 
‘Girassol de todos os annos’ à esquerda e ‘Conio maculado; cegude’, ou 
cicuta, à direita53
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CONCLUSÕES

O atraso no desenvolvimento da indústria no Brasil causado, prin-
cipalmente, pela proibição das atividades manufatureiras decretada por 
D. Maria I, em 1785, tinha de ser revertido rapidamente por causa da 
migração da corte para o Rio de Janeiro e, portanto, além de capital e 
de mão-de-obra, era necessária a tecnologia cuja divulgação o governo 
português passou a estimular pela publicação de obras como a que 
discutimos aqui. Um dos aspectos mais significativos para quem exa-
mina a extensa obra de Veloso é a diversidade de temas de que tratou, 
apesar de não ter formação universitária na Europa, como era usual 
entre os outros grandes nomes da ciência brasileira do século XVIII. 
O livro pesquisado é um significativo exemplo de ciência sofisticada 
sendo praticada por um brasileiro no século XVIII e constitui forte 
argumento para desafiar o mito de que não havia ciência no Brasil 
colonial, ou que as atividades daquela época eram ‘pré-científicas’. No 
livro de frei Veloso vê-se a Ciência como a conhecemos hoje, reunin-
do, num mesmo volume, as melhores referências das autoridades da 
época com descrições de observações próprias, e exemplos múltiplos 
do diálogo travado entre Veloso e os autores ingleses e franceses por 
meio de notas de pé de página, escritas de próprio punho, acrescidas 
aos textos traduzidos. Do aspecto historiográfico, é notável a maneira 
como os historiadores do Brasil e de Portugal, ao longo do século XIX, 
tratam de forma diversa a atuação controversa à frente da tipografia 
do Arco do Cego: os brasileiros nem sequer a mencionam, enquanto 
os portugueses chegam a reproduzir cartas e outros documentos para 
atacar a gestão de Veloso frente à tipografia.54 
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